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ODE. 
I. 

EGregia Nympha do cerúleo Tejo 
E dos mares Senhora , alta Lisboa , 

Porque hoje cm longas , luduofas  vertes 
Os claros  membros envolver te veio ? 

Ea  fronte difgrenhada te ccrôa 
Em vez   de flores funerais cypreftes ? 

Porque cahem-te  os braços, 
Fitando os Régios Paços 

Com attonitos olhos , côr defunta , 
E. a barba ao peito junta ? 
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II. 

Porque da amendoeira efperançofa 
Hum   dos  viçofos ramos florecentes  , 
Que te adornam por timbre o forte eícudo, 
Murcho ao chaó dobra a cima  graciofa r 
Mas que  funeftos   fbns roucos , gementes 
De feridos   metais atroam   tudo 

A Real Praça  ondeia 
Dé in6ndo povo   cheia: 

Qyaes magoadas queixas murmurando , 
Quaes mudos  foluçando. 

III. , 

Será talvez ó Ceos ! (tremo em penfalo) 
Que a Morte nos colheie prematura 
A   efperança   da Lufa Monarchia , 
A caufa do  geral  íubito abalo? 
Ah fe aífim foi morreo nofia ventura í 
Maldição fobre ti , inkufto dia ; 

Nunca  em ti amanheça 
Sol que nos refplandeça : 

Nunca  fe ria em ti r ou fôe canto r 
Mas  fó gritos , e pranto. 
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IV. 

Eis lúgubre clamor no ar revoa , 
Que o fangue gela , e as carnes me arripia y 
„ Morreo JOZE' o Príncipe excellente. 
Em échos mil a trifte voz refôa. 
Defmaia  a Viuvez tremente, e fria • 
A  virgem, tenra   , o Orphaò innecente 

Em pafmo  erram confino 
Aqui , e alli íem  tino : 

E as cans os velhos pelo chão derramaô 
Todos por feu Pai clamaó. 

V. 

Vorace Morte ,  Morte empedernida 
Colhefte acerbo   o  fruto generofo , 
Que propicio nos deo o Empyrio Santo 
De arvore  fempre honrola , e efclarecida , 
Commovido do rogo fervorofo , 
Dos nofibs votos, nofíb ardente pranto 

O' Parca  fanguinofa 
Do bem nofíb invejolâ ! 

Teu golpe foará em toda a idade 
Com magoa  , e faudade. 

VI. 
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vi. 

Ah que a piedade celeftial Donzella 
Real clemência ,  e maníjdaó paterna, 
Que de JOZE' no coração reinarão,   * 
Numa Ioifa cfcondeo maligna eftrella  • 
Co fabio avifo, e humanidade terna ! 
Como em fonho as imagens fe tornarão 

Do anhellado   vindouro 
Lufo íeculo de ouro ! 

Tito imperando com Minerva , e Aílreia 
Foi illufaõ da ideia ? 

VII. 

Mas quem confolará a Mái Augufta 
E quem a excelfa   Efpofa efmorecida ? 
Tinta  de  pallidez feu   bello rofto , 
E immovel jaz. A fua  dor he juíla. 
Mas ó Anjos guardai aquella vida ! 
Baíte-nos o recém  alto difgofto. 

Ergue o animo , Senhora ; 
E efcuta a voz íbnora 

Com que da immenfa refulgente falia 
O Efpofo affim te falia, 

VIII. 
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VIII. 

„ Nao arguas, dulcifllma Conforte, 
„ De fera a Morte do Senhor miniftra , 
„ Por me-arrsncar de ti na frefca idade 
„ Mais amplo Reino mais honrada Corte 
„ Me oítorga , fem temer forte íiniftra , 
„ Adonai por feliz eternidade. 

„ Mitiga  a dor MARIA: 
„ Aqui te efpero um dia, 

>, Defpois de afortunares largos annos 
3, Meus fieis Lufitanos. 

IX. 

„ E tu, querida Lyfia eonfternada, 
„ oerena o turvo lagijimofo afpeclo,. 
„ E  os quebrantados olhos a viventa. 
„ Nao temas feres nunca foflbbrada : 
„ Ama-te o Ceo com paternal affeclo. 
„ Porto feguro tens da mòr tormenta 

„ Contra os embates rudes , 
„ No alto ingenho , e virtudes 

„ Do fublime JOAÕ quando te reja 
„ Do Mundo com inveja. 

E I M.  . 
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